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Introdução

A cultura da cebola tem ampla importância econômica em Santa Catarina, 
com volume de produção de 523.900t de bulbos, área colhida de 17.956ha e 
produtividade média de 29,2t ha-1 na safra de 2019/2020. A atividade é realizada 
principalmente por agricultores familiares. Porém, majoritariamente em sistema 
convencional.

A Epagri/Estação Experimental de Ituporanga, SC, atua com pesquisa e 
extensão, desde 1996, com produção orgânica de cebola. Esse trabalho é realizado 
com a colaboração da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e com os 
agricultores familiares. 

A Epagri realizou 6.376 ações de atendimentos entre 2009 até 2020 em que 
a cebola em produção orgânica estava como tema, segundo o Sistema Epagri de 
Assistência Técnica, Extensão Rural e Difusão Tecnológica (Seater). Desse total, o 
número de visitas realizadas, que significa ações diretas a campo, foi de 991.

O número de agricultores orgânicos catarinenses que declaravam possuir a 
cebola entre os itens comercializados era de 198 em 2001 e de 31 em 2010. Convém 
ressaltar que Santa Catarina possuía nos anos de 2001 e 2010, respectivamente 706 
e 603 propriedades com manejo orgânico. Essa variação provavelmente se deve 
ao fato de os agricultores citarem o item produzido mesmo que seja em pequena 
escala.

Atualmente, a agricultura orgânica é praticada em 1.486 unidades de 
produção em Santa Catarina, segundo o Cadastro Nacional da Produção Orgânica 
do Mapa de novembro de 2020. Desse total, cerca de 385 unidades citam a cebola 
em sua lista de itens produzidos. Isso não significa que a cultura da cebola seja o 
item principal, pois, as propriedades não atuam em monocultura. As propriedades 
familiares catarinenses em sistema orgânico dedicam-se principalmente à produção 
de hortaliças de forma diversificada.

O objetivo dessa publicação é fornecer informações básicas para a produção 
de cebola em sistema orgânico. O público-alvo compõe-se de agricultores (as) 
familiares catarinenses, técnicos (as) e estudantes. De um modo geral, colabora para 
a produção de cebola com segurança alimentar e conservação do meio ambiente.  
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Cultivares adaptados

Os cultivares recomendados pela Epagri foram desenvolvidos em Santa 
Catarina e podem ser utilizados em sistemas orgânicos. Especialmente o cultivar 
de ciclo superprecoce SCS Robusta, que apresenta maior resistência ao míldio e 
escape ao tripes. As produtividades médias em sistema orgânico são de 20t/ha para 
o cultivar Empasc 352 Bola Precoce e de 17t/ha para Epagri 362 Crioula Alto Vale, 
respectivamente de ciclos precoce e médio.

Também são recomendados pela Epagri, e podem ser utilizados, o SCS366 
Poranga, o Epagri 363 Superprecoce (ambas de ciclo superprecoce), o SCS 373 
Valessul (ciclo precoce) e o Empasc 355 Juporanga (ciclo médio). No comércio há 
sementes disponíveis com base genética originada e similar a estes cultivares.

Fase de canteiro

O canteiro deve ser construído em local ensolarado, especialmente pela 
manhã, para reduzir a ocorrência de doenças.

A densidade de semeadura é de 2,5 a 3,0g de sementes/m2 na profundidade 
de 2cm. 

Recomenda-se que a adubação seja realizada com 200g/m2 de fosfato natural, 
associada com as seguintes fontes orgânicas bem curtidas: esterco de aves ou suíno 
1 a 2kg/m2, esterco bovino 5kg/m2, composto orgânico estabilizado de esterco de 
suíno 4kg/m2, ou vermicomposto/húmus de minhoca 5kg/m2. O fosfato natural e o 
adubo orgânico devem ser aplicados a lanço e incorporados com enxada rotativa.

Para o manejo de plantas espontâneas pode ser utilizado o papel pardo 
semikraft gramatura 80g/m2 ou até mesmo folhas de jornal para cobrir o canteiro. 
Uma camada de composto é espalhada sobre o papel. Em seguida realizar a 
semeadura e cobrir com uma camada de 2cm de composto orgânico (Figura 1). 
O composto orgânico é utilizado como substrato para germinação das sementes e 
desenvolvimento de antagonistas que evitam a ocorrência de doenças.
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Figura 1. Montagem de canteiro para a produção de mudas de cebola em sistema 
orgânico com papel semikraft e uso de composto

Na prevenção de queima das pontas ou sapeco, Botrytis squamosa (Figura 
2), utilizam-se calda bordalesa, oxicloreto ou hidróxido de cobre, na concentração 
de 0,3%. Também podem ser utilizadas em polvilhamento a cinza vegetal e a cal 
hidratada, ambas na dose de 50g/m2. Essas substâncias devem ser autorizadas 
pela entidade certificadora participativa ou por auditoria, que acompanha os 
agricultores.

Figura 2. Danos foliares causados por queima das pontas ou sapeco. Detalhe do 
ataque na folha (à esquerda) e no campo (à direita).
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Uso de plantas de cobertura de verão e inverno

No verão podem ser utilizados a mucuna (Mucuna aterrima) (120kg/
ha) e o milheto (Pennisetum glaucum) (30kg/ha), solteiros ou consorciados, 
respectivamente com densidade de semeadura de 40kg/ha e 30kg/ha ou 100 kg/
ha e 15kg/ha (Figura 3). Também no verão são utilizados a crotalária (Crotalária 
ochroleuca) (70 a 90kg/ha) e o feijão de porco (Canavalia ensiformis) (100 a 120kg/
ha).

No inverno são recomendados, o nabo-forrageiro (Raphanus sativus) (20kg/
ha), a aveia-preta (Avena strigosa) e o centeio (Secale cereale) (ambos na densidade 
de 120kg/ha). O consórcio de nabo forrageiro com aveia-preta ou centeio também 
pode ser utilizado com densidade de semeadura de 10kg/ha para o nabo-forrageiro 
e 60kg/ha para as gramíneas. A germinação das plantas de cobertura deve 
considerada e, caso necessário, é realizada a correção da densidade de semeadura. 
Por ocasião do transplantio as plantas de cobertura são acamadas com rolo-faca.

Figura 3. Coquetéis de mucuna com milheto acamados por rolo-faca (foto à 
esquerda) e de nabo forrageiro e centeio (foto à direita)
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Transplantio em sistema de plantio direto na palha

Após a abertura do sulco de plantio com microtrator adaptado (Figura 4) é 
realizado o transplante de mudas de cebola no espaçamento de 40cm nas entre 
linhas e 10cm entre plantas. A adubação é realizada na linha de plantio com adubos 
orgânicos, tendo como base o nitrogênio de acordo com a recomendação oficial, 
sendo 50% aplicada no transplantio e 50% em cobertura. Como exemplo, em níveis 
médios de matéria orgânica (2,6 a 5%), se utiliza esterco de aves estabilizado, 4,5t/ha 
no plantio e 4,5t/ha 30 dias após. É importante realizar a análise do adubo orgânico 
utilizado. O potássio e o fósforo são supridos indiretamente, quando é fornecido 
nitrogênio pelo adubo orgânico utilizado. O fósforo é adicionado com fosfato natural 
quando os adubos orgânicos não suprem toda necessidade da cultura. 

Figura 4. Abertura dos sulcos de plantio sobre o coquetel de centeio com nabo 
forrageiro com microtrator adaptado
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Manejo de míldio

O cultivar SCS379 Robusta apresenta maior resistência ao míldio 
(Peronospora destructor). Além disso, no manejo fitossanitário para o 
controle de míldio (Figura 5), podem ser utilizados de maneira preventiva a 
calda bordalesa, o oxicloreto ou o hidróxido de cobre, a 0,3%. O nível máximo 
de cobre elementar no total das pulverizações é de 6kg/ha/ano, conforme 
a legislação brasileira. Antes do uso dessas substâncias, a certificadora 
participativa ou por auditoria deve ser consultada.

Figura 5. Planta de cebola com folha necrosada por míldio e lesão em fase inicial
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Manejo de tripes ou piolho da cebola

No manejo de tripes, ou piolho da cebola (Thrips tabaci), é recomendado o 
uso de plantas de cobertura de inverno com o plantio direto na palha (Figura 6). 
Esta prática, além de auxiliar no estado nutricional das plantas para tolerar o dano 
do inseto, exerce controle mecânico de pupas no solo (a fase de pupa ocorre no 
solo e precede a formação dos adultos), favorecendo a ocorrência de predadores 
generalistas.

O uso de cultivares superprecoces e precoces, com transplantio em junho e 
julho no sul do Brasil, também é uma medida auxiliar de manejo de tripes, uma vez 
que esses cultivares se desenvolvem em temperaturas mais amenas e escapam de 
altas densidades populacionais do inseto na fase de desenvolvimento das folhas.

Figura 6. Ninfas de tripes em folhas de cebola (à esquerda) e plantio direto de 
cebola na palha proveniente do plantio consorciado de centeio e nabo-forrageiro 
(à direita)

O uso de preparados homeopáticos de calcário de conchas 6CH (CH, 
centesimal hannemanniana) ou Natrum muriaticum 12CH 0,5% após 50 dias de 
transplante, em pulverização foliar semanal até a maturação fisiológica, também 
pode ser feito como medida auxiliar no manejo de tripes e para o incremento da 
produtividade.
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Manejo de ervas espontâneas

A rotação de culturas e a manutenção do solo com plantas de cobertura de 
verão e inverno são importantes para a redução de capina mecânica e manual. A 
necessidade de capinas manuais aumenta o custo de produção de cebola em sistema 
orgânico. Recomendam-se capinas ao longo do ciclo da cultura, principalmente aos 
40-60 dias após o transplante das mudas, que é o período crítico de competição as 
plantas espontâneas com a cebola e com possibilidade de redução da produtividade 
da cultura. 

No verão são utilizadas mucuna e milheto, em cultivo solteiro ou consorciado, 
Crotalária ochroleuca e feijão de porco. O manejo de plantas espontâneas é 
reduzido com a adoção de plantas de cobertura de inverno, como a aveia e o centeio, 
semeadas em cultivo solteiro, ou em cultivo consorciado com nabo-forrageiro. 
Isso porque, além da produção e manutenção da palha sobre a superfície do solo, 
atuando com uma barreira física, o nabo-forrageiro, a aveia-preta e o centeio 
produzem compostos químicos com potencial alelopático, principalmente aos 45 
dias após o transplante das mudas de cebola.

Certificação e comercialização

A certificação da produção orgânica em Santa Catarina, quando a cebola está 
entre os itens produzidos, tem sido realizada principalmente pela Rede Ecovida de 
maneira participativa. Também atuam de maneira participativa a ABDSul e Brota 
Cerrado, e por auditoria as certificadoras IBD, Ecocert e Kiwa. 

A comercialização tem sido realizada diretamente pelos agricultores, em 
feiras municipais, grupos de compra e circuitos, demanda de políticas públicas, lojas 
especializadas e supermercados. 

Os procedimentos adotados para a colheita e armazenagem da cebola em 
sistemas orgânicos são similares aos adotados em sistema convencional. Convém 
ressaltar que o processamento de produtos orgânicos é realizado separado de 
produtos convencionais e deve ser específico para esse fim. 

 O uso de preparados homeopáticos de calcário de conchas 6CH associado 
com Natrum muriaticum 12CH, ambos a 0,5% aplicados semanalmente após 
50 dias de transplante, incrementa o rendimento pós-colheita com redução de 
bulbos podres por bacterioses e brotados. O uso desses preparados homeopáticos 
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é recomendado no aumento da conservação de bulbos na armazenagem para a 
posterior comercialização.

   

Curso online sobre a produção de cebola em sistema orgânico

A equipe da Epagri/Estação Experimental de Ituporanga disponibilizou 
um minicurso com informações mais detalhadas sobre a produção de cebola em 
sistema orgânico no canal capacitações Epagri on-line no link:
https://www.youtube.com/watch?v=WXZf2ihuUZg&t=233s

https://www.youtube.com/watch?v=WXZf2ihuUZg&t=233s
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